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Teleconferência de Resultados 
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Resultados do 2º trimestre de 2020 
 

 
O grupo Priner apresenta os resultados consolidados do segundo trimestre de 2020 (2T20) em IFRS e 

Reais (R$ 000). As comparações referem-se ao 2T20 e ao mesmo período de 2019 (2T19). As informações 
deste relatório correspondem às Demonstrações Financeiras auditadas. 

Destaques do 2T20 

 
▪ Fluxo de caixa operacional positivo no 2T20 de R$ 3,6 milhões, encerrando o trimestre com 

caixa de R$ 149,1 milhões e posição financeira líquida positiva de R$ 76,0 milhões; 
 

▪ Receita Líquida no 2T20 de R$ 48,2 milhões, redução de 47,9% em relação ao 2T19 (R$ 92,5 
milhões). No acumulado do ano a RL atingiu R$ 119,4 milhões, 32% inferior ao mesmo 
período do ano anterior. A principal causa desta redução foi pandemia mundial Coronavírus 
(Covid-19). Maio foi o mês com a menor receita no trimestre, com recuperação em junho;  
 

▪ No 2T20 a Companhia registrou Prejuízo Bruto de R$ 4,2 milhões. Nos 6 primeiros meses o 
Lucro Bruto foi de R$ 5,2 milhões, 77,8% inferior em relação ao mesmo período do ano 
anterior, fruto de redução no ritmo de execução de diversos contratos e pelos gastos 
relativos ao downsizing realizado pela Administração (R$ 8,5 milhões);  
 

▪ O EBITDA foi de R$ 9,8 milhões negativos no 2T20. No acumulado de ano, o EBITDA foi de 
R$ 6 milhões, redução de 51,8% quando comparado com 1S19. Esses resultados foram 
impactados pela redução no ritmo de execução de diversos contratos e pelos gastos 
relativos ao downsizing realizado pela Companhia (R$ 10,1 milhões);  

 

▪ No 2T20 a Companhia registrou Prejuízo Líquido de R$ 18,2 milhões, resultado dos efeitos 
da pandemia. No acumulado do ano registrou Prejuízo Líquido de R$ 14,9 milhões. 

 

 

 

Informações Resumidas (R$000) 

 

 

 

Resumo dos Resultados 2T20 2T19 % 1S20 1S19 %

Receita Líquida 48.186 92.456 -47,9% 119.309 175.336 -32,0%

Lucro Bruto (4.249) 12.687 n/a 5.166 23.218 -77,8%

margem bruta % -8,8% 13,7% -22,5 p.p. 4,3% 13,2% -8,9 p.p.

EBITDA (9.787) 7.044 n/a 6.108 12.669 -51,8%

margem EBITDA % -20,3% 7,6% -28,0 p.p. 5,1% 7,2% -2,2 p.p.

Lucro Líquido (18.152) (1.986) 814,0% (14.882) (2.491) 497,4%

margem líquida % -37,7% -2,1% -35,5 p.p. -12,5% -1,4% -11,1 p.p.

ROIC anualizado % -30,6% 3,9% -34,5 p.p. 3,5% 2,9% +0,7 p.p.

Capex 1.168 5.448 -78,6% 3.174 11.104 -71,4%

Dívida Líquida (76.020) 73.193 n/a (76.020) 73.193 n/a

Dívida Líquida / EBITDA LTM -3,6 2,6 n/a -3,6 2,6 n/a

Dados Operacionais 2T20 2T19 % 1S20 1S19 %

Número de funcionários 1.676 2.975 -43,7% 1.676 2.975 -43,7%

Receita Líquida por funcionário mensal 7.434 9.656 -23,0% 8.173 9.066 -9,9%

CPV por funcionário mensal 8.090 8.331 -2,9% 7.911 7.865 0,6%

Lucro Operacional por funcionário mensal (2.322) 217 n/a (486) 156 n/a

Capital de Giro (clientes, fornecedores e funcionários) 23.191 14.914 55,5% 23.191 14.914 55,5%

# dias de capital de giro 38 13 190,0% 42 19 122,0%

Investimentos + Imobilizado + Intangível 75.723 87.642 -13,6% 75.723 87.642 -13,6%
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Comentários da Administração 

 
O início do ano de 2020 foi marcado por dois eventos não recorrentes que impactaram o 

segundo trimestre e, certamente, impactarão o futuro: o IPO (Initial Public Offering) da Priner, 

que alterou profundamente nossa estrutura de capital, abrindo um leque de oportunidades para 

a Companhia e uma crise de abrangência mundial, sem precedentes: a pandemia Coronavírus 

(Covid-19).  

Encerramos o segundo trimestre, o qual trouxe enormes desafios em consequência da 

pandemia Coronavírus (Covid-19), com caixa de R$ 149,1 milhões e posição financeira líquida 

positiva de R$ 76,0 milhões, valor superior ao fechamento do primeiro trimestre, que foi de R$ 

71,7 milhões. Mantivemos 100% dos contratos em backlog, apesar de muitos clientes terem 

reduzido o ritmo de execução das atividades de manutenção em curso, o que forçou a 

Companhia a reduzir seu headcount em poucas semanas. Maio foi o mês com o menor nível de 

atividades no primeiro semestre e já observamos retomada das atividades a partir de junho, 

fato que reforça nossa confiança. 

Além das inevitáveis demissões, concentramos nossos esforços na implementação de medidas 

visando a racionalização de custos e despesas a fim de alcançar patamares de produtividade 

superiores. Aceleraremos o ritmo de investimentos no segundo semestre, através da retomada 

de alguns projetos de CAPEX com taxas de retorno atrativas e baixo risco, visando substituição 

de equipamentos até então locados de terceiros.  

A fim de expandir nossos negócios, intensificamos as negociações com diversas empresas-alvo 

da nossa estratégia de aquisições, reforçamos nossa estrutura comercial e iniciamos 

prospecções em novos mercados, tais como bebidas e alimentos, biocombustíveis e fabricação 

de equipamentos.  

A Companhia permanece monitorando ativamente os desdobramentos do CORONAVÍRUS 

(COVID-19) em seus negócios e implementando ações a fim de preservar seus colaboradores, 

seus resultados e sua robusta liquidez, buscando atender às expectativas de seus clientes, 

acionistas, colaboradores e fornecedores.  

Seguimos firmes em nosso propósito de nos tornarmos a empresa líder em Serviços Industriais 

no Brasil, com foco nas disciplinas de APIIL (Acesso, Pintura, Isolamento, Inspeção e Limpeza 

Técnica) e enxergamos este momento como uma grande oportunidade para encurtar o caminho 

que nos levará a esta liderança.  

 

 
A Administração 
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Receita Líquida (RL) 

A Receita Líquida (RL) foi de R$ 48,2 milhões no 2T20, redução de 47,9% em relação ao 2T19 (R$ 

92,5 milhões).  A principal causa desta redução foi a pandemia mundial, sem precedentes: 

Coronavírus (Covid-19), e está em linha com a expectativa da Companhia, uma redução de 32,2% 

em relação ao 1T20. Cabe ressaltar que, até o momento, não houve cancelamento de nenhum 

contrato da Companhia. Entretanto, houve significativa redução no ritmo de execução de 

diversos contratos. No acumulado do ano a RL teve uma redução de 32,0% em relação ao mesmo 

período do ano anterior. Maio foi o mês com o menor nível de receita no semestre. 

Apesar do downsizing implementado no segundo trimestre, a Receita Líquida per capita do 2T20 
foi de R$ 7,4 mil por funcionário, um decréscimo de 23,0% em relação ao mesmo período do 
ano anterior. Isso se deu pelo fato da redução no ritmo da execução de diversos contratos ter 
ocorrido mais rapidamente que os desligamentos de pessoal, especialmente por termos optado, 
inicialmente, pela concessão de férias para centenas de colaboradores. 
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Custo dos Produtos Vendidos (CPV) 

 

O CPV totalizou R$ 52,4 milhões no 2T20, o que 
representa redução de 34,3% em relação ao 
mesmo período do ano anterior. Dado a redução 
no ritmo da execução de diversos contratos ter 
ocorrido mais rapidamente do que os 
desligamentos de pessoal, o CPV sobre a RL sofreu 
acréscimo de 22,5 p.p., comparando-se o 2T20 
com o 2T19. No Acumulado do ano, o CPV totalizou 
R$ 114,1 milhões, redução de 25,0% quando 
comparado com o 1S19 e, em relação à RL, um 
aumento de 8,9 p.p.. 

Os gastos com desligamentos, fruto da crise 
Coronavírus (Covid-19) no 2T20 foram de R$ 8,5 milhões. 

 

 

 

Lucro Bruto (LB) 

 

No 2T20 a Companhia registrou um Prejuízo Bruto de 
R$ 4,2 milhões com margem negativa de 8,8%, 
consequência da combinação entre queda das 
receitas e gastos extraordinários com demissões. A 
Priner (Serviços e Locação) contava com 2.322 
colaboradores ao final do primeiro trimestre de 2020 
e encerrou o segundo trimestre com 1.485 
colaboradores, o que representa redução de 36,0%. 
Por sua vez, a Smartcoat sofreu redução de 49,5%, 
saindo de 323 colaboradores ao final do primeiro 
trimestre de 2020 para 163 colaboradores ao final do 
segundo trimestre de 2020. A redução de quadro 
gerou gastos totais com demissões de R$ 10,1 
milhões, dos quais R$ 8,5 milhões com impacto no LB.  

No acumulado do ano o Lucro Bruto foi de R$ 5,2 milhões, redução de 77,8% em relação ao 
1S19, tendo como principal causa a redução no ritmo de execução de diversos contratos e o 
downsizing, fruto da pandemia Coronavírus (Covid-19). 
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 Despesas Operacionais, Gerais e Administrativas 

 

As Despesas Operacionais, Gerais e Administrativas no 2T20 foram impactadas em R$ 1,6 milhão 
por gastos com desligamentos e atingiram R$ 10,8 milhões, o que representa um acréscimo de 
1,8% em relação ao 2T19. No acumulado dos 6 primeiros meses do ano, houve redução de 
53,3%, em relação ao mesmo período do ano anterior. 

Desconsiderando-se os gastos com desligamentos, as Despesas Operacionais, Gerais e 
Administrativas no 2T20 foram de R$ 9,2 milhões, o que representa redução de 13,1% em 
relação ao 2T19, fruto do esforço da Companhia na busca constante de redução de despesas. 

 

 

 EBITDA 

 

O EBITDA atingiu R$ 9,8 milhões negativos no 
segundo trimestre de 2020. Nos primeiros 
seis meses de 2020 foi de R$ 6,1 milhões, o 
que representa redução de 51,8% em 
relação ao mesmo período do ano anterior. 

Esses resultados foram fortemente 
impactados pela pandemia do Coronavirus 
(COVID-19), através da combinação da 
queda nas receitas e gastos extraordinários 
com demissões de colaboradores, tanto a 
nível de mão de obra direta, quanto indireta. 

 

 

 

 

EBITDA 2T20 2T19 % 1S20 1S19 %

Receita Líquida 48.186 92.456 -47,9% 119.309 175.336 -32,0%

(-) CPV (52.435) (79.769) -34,3% (114.142) (152.119) -25,0%

(-) Despesas operacionais, gerais e administrativas (10.798) (10.900) -0,9% (9.654) (20.340) -52,5%

(+) Equivalência Patrimonial 0 288 n/a 217 125 73,6%

(+) Depreciação e Amortização 5.260 4.969 5,9% 10.379 9.667 7,4%

EBITDA (9.787) 7.044 n/a 6.108 12.669 -51,8%

% margem -20,3% 7,6% -27,9% 5,1% 7,2% -2,1%
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 Resultados Financeiros 

 

Os resultados financeiros líquidos no 1T20 foram de R$ 0,9 milhão (despesas), redução de 77,7% 
em relação ao 2T19 (R$ - 4,0 milhões), em consequência do aporte de capital oriundo do IPO 
(Initial Public Offering) ocorrido em fevereiro de 2020. 
 

 

  

 

 

Lucro (Prejuízo) Líquido 

 

O Prejuízo Líquido no 2T20 foi de R$ 18,2 milhões, 
frente ao prejuízo de R$ 2,0 milhões no 2T19. No 
acumulado do ano o Prejuízo Líquido foi de R$ 14,9 
milhões (R$ 2,5 milhões em 1S19). Os resultados 
obtidos são consequência dos fatores expostos acima. 

 

 

 

 

 

Investimentos 

No 2T20, período marcado pelas incertezas geradas pela pandemia do Coronavirus, a 
Companhia suspendeu, temporariamente, os investimentos com intuito de preservar caixa e 
liquidez. Consequentemente, o CAPEX reduziu substancialmente em relação ao mesmo período 
do ano anterior (78,6%), totalizando R$ 1,2 milhão, dos quais R$ 0,9 milhão refere-se a 
equipamentos produtivos e R$ 0,3 milhão a novas instalações da controlada R&R, que mudou 
de endereço para área mais ampla.   

 

 

Resultados financeiros 2T20 2T19 % 1S20 1S19 %

Receitas de aplicações financeiras 1.046 149 602,0% 1.902 190 901,1%

Juros de financiamentos (incluindo IOF) (1.652) (2.730) -39,5% (3.656) (4.523) -19,2%

Dívida da aquisição (29) (130) -77,7% (98) (259) -62,2%

Juros de clientes 121 93 30,1% 171 163 4,9%

Cessão de direitos creditórios (71) (737) -90,4% (455) (1.109) -59,0%

Outros (299) (608) -50,8% (1.320) (928) 42,2%

Total (884) (3.963) -77,7% (3.456) (6.466) -46,6%
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 Disponibilidade de Caixa e Dívida 

 

As disponibilidades ao final do 2T20 somaram R$ 149,1 milhões, tendo como principal origem o 
aporte de capital de R$ 161,3 milhões, fruto do IPO (Initial Public Offering). As disponibilidades 
estão aplicadas em títulos públicos federais pós-fixados e CDBs de bancos de primeira linha. A 
Dívida Bruta consolidada da Priner encerrou o trimestre em R$ 73,0 milhões, redução de 27,1% 
em relação ao 2T19. Em função do aporte de capital, a posição financeira líquida consolidada da 
Companhia passou a ser positiva, encerrando o 2T20 com R$ 76,0 milhões, um incremento de 
6,0% em relação ao 1T20, que foi de R$ 71,7 milhões. 

 

 

 

 

 

   Capital de Giro 

No 2T20, o saldo a receber de clientes superou o saldo de contas a pagar com fornecedores e 
funcionários em R$ 23,2 milhões. Comparativamente ao 2T19, houve incremento no prazo 
médio de recebimento de clientes e estabilidade no prazo médio de pagamento (fornecedores). 
A variação nos prazos médios foi causada pelo encerramento, das operações de antecipação de 
recebíveis e postergação de fornecedores, fato ocorrido após o ingresso dos recursos do IPO 
(Initial Public Offering). 

 

 

   

 

 

Indicadores Financeiros 2T20 2T19

Contas a Receber (clientes) 51.624 65.509

# dias 84 57

Contas a Pagar (fornecedores e funcionários) 28.433 50.595

# dias 46 44

Capital de giro, considerando itens acima 23.191 14.914

# dias 38 13

Indicadores Financeiros 2T20 2T19

Disponibilidades 149.107 27.016

Empréstimos Bancários (4.556) (17.107)

Debêntures (64.637) (65.498)

Empréstimos de Mútuos 0 (9.183)

Dívidas Referentes a Aquisições (Sellers Loan ) (3.894) (8.421)

Dívida Bruta (R$mil) (73.087) (100.209)

Posição Financeira Líquida (R$mil) 76.020 (73.193)

Dívida Líquida / EBITDA LTM (1) n/a 2,6
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Mercado de Capitais 

 

Em fevereiro de 2020, a Companhia realizou seu IPO (Initial Public Offering), através da 

distribuição primária de 17.391.304 (dezessete milhões, trezentos e noventa e um mil, trezentos 

e quatro) novas ações ordinárias e da distribuição secundária de 2.608.695 (dois milhões, 

seiscentos e oito mil e seiscentos e noventa e cinco) ações ordinárias. O valor total foi de R$ 200 

milhões, sendo R$ 174 milhões referentes a distribuição primária e R$ 26 milhões referentes a 

secundária. O início de negociações das ações no segmento Novo Mercado da B3 ocorreu em 

17 de fevereiro de 2020. 

Em 30 de junho de 2020, as ações ordinárias da Priner (B3: PRNR3) estavam cotadas a R$ 9,70, 
valorização de 20,5% em relação ao preço de fechamento de 31 de março de 2020. O índice 
Ibovespa, no mesmo período, registrou valorização de 33,9%. No encerramento do 2T20, o valor 
de mercado da Priner na B3 era de R$ 369,0 milhões. 
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Balanço Patrimonial 

 

 

 

Ativo 30/06/2020 30/06/2019

Ativo Circulante 246.837      124.944      

Disponibilidades 149.107 26.910

Contas a receber 51.624 65.509

Estoques 639 684

Tributos a recuperar 27.577 25.535

Dividendos a receber 0 0

Outros Ativos Circulantes 17.890 6.306

Ativo Não Circulante 98.820 117.372

Tributos diferidos 13.739 20.598

Outros créditos 9.358 9.132

Investimentos 0 1.821

Imobilizado 70.589 80.360

Intangível 5.134 5.461

Total do Ativo 345.657 242.316

Passivo 30/06/2020 30/06/2019

Passivo Circulante 69.380        92.451        

Fornecedores 6.606 12.713

Empréstimos e financiamentos 27.898 15.066

Arrendamento financeiro a pagar - Direitos de uso CPC 06 1.731 1.847

Mútuo a pagar 0 9.325

Financiamento de Aquisições - Sellers Finance 0 6.585

Salários e Encargos 21.683 35.377

Impostos a pagar 6.672 4.553

Outras contas a pagar 4.790 6.985

Passivo Não Circulante 58.108 86.949

Fornecedores 144 0

Empréstimos e financiamentos 43.194 70.582

Arrendamento financeiro a pagar - Direitos de uso CPC 06 5.853 7.250

Mútuo a pagar 0 121

Financiamento de Aquisições - Sellers Finance 3.894 1.836

Tributos diferidos 0 0

Provisão para riscos tributários, cíveis e trabalhistas 4.837 5.499

Outros passivos 186 1.661

Patrimônio Líquido 218.169 62.916

Total Passivo e Patrimônio Líquido 345.657 242.316
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Desmonstrativo de Resultados 

 

 

 

 

 

 

Demonstrativo de Resultado (R$ '000) 2T20 2T19 % 1S20 1S19 %

 Receita Líquida 48.186 92.456 -47,9% 119.308 175.336 -32,0%

 Custo dos Bens e/ou Serviços Vendidos (52.435) (79.769) -34,3% (114.142) (152.119) -25,0%

 % da RL -108,8% -86,3% -22,5 p.p. -95,7% -86,8% -8,9 p.p.

Custo com execução de obras (41.601) (67.336) -38,2% (97.193) (131.642) -26,2%

Depreciação de equipamentos locados (4.397) (4.114) 6,9% (8.740) (8.017) 9,0%

Outros custos (6.437) (8.319) -22,6% (8.209) (12.461) -34,1%

 Lucro Bruto (4.249) 12.687 n/a 5.166 23.217 -77,7%

 % da RL -8,8% 13,7% -22,5 p.p. 4,3% 13,2% -8,9 p.p.

Despesas operacionais, gerais e administrativas (10.798) (10.900) -0,9% (9.654) (20.340) -52,5%

     % da RL -22,4% -11,8% -10,6 p.p. -8,1% -11,6% 3,5 p.p.

Equivalência Patrimonial 0 288 n/a 217 125 73,6%

     % da RL 0,0% 0,3% -0,3 p.p. 0,2% 0,1% 0,1 p.p.

 Lucro Operacional (15.047) 2.075 -825,2% (4.271) 3.002 -242,3%

 % da RL -31,2% 2,2% -33,5 p.p. -3,6% 1,7% -5,3 p.p.

 Resultado Financeiro (884) (3.963) -77,7% (3.456) (6.466) -46,6%

 % da RL -1,8% -4,3% 2,5 p.p. -2,9% -3,7% 0,8 p.p.

Receitas financeiras 2.932 693 323,1% 4.871 2.259 115,6%

Despesas financeiras (3.816) (4.656) -18,0% (8.327) (8.725) -4,6%

 Lucro Antes do Imposto de Renda (15.931) (1.888) 743,8% (7.727) (3.464) 123,1%

 IR e CSSL Correntes (1.262) (1.433) -11,9% (2.848) (2.812) 1,3%

 IR e CSSL Diferidos (959) 1.335 n/a (4.307) 3.785 n/a

 Lucro Líquido (18.152) (1.986) 814,0% (14.882) (2.491) 497,4%

 % da RL -37,7% -2,1% -35,5 p.p. -12,5% -1,4% -11,1 p.p.
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 Demonstrativo de Fluxo de Caixa 

 

 

Fluxo de Caixa Consolidado 2T20 2T19

Lucro/(Prejuízo) Líquido (18.152) (1.986)

Depreciação e Amortização 5.260 4.969

Participação dos acionistas não controladores da R&R (PL) 1.035 0

Variações no Capital de Giro e Não Circulante:

Contas a Receber 17.868 6.019

Contas a Pagar (1.913) 3.854

Outras contas do Circulante e Não Circulante (exceto Imob. e Intang.) (513) (1.193)

Caixa gerado pela Operação 3.585 11.663

Aquisição de Ativo Fixo (líquido de baixas) (729) (5.435)

Aquisição de direitos de uso (CPC 06) (líquido de baixas) 0 (688)

Adição por inclusão da controlada R&R na consolidação (ativo fixo e intangível) (1.889) 0

Investimentos 1.945 (288)

Atividades Financeiras:

Gastos com emissão de ações - IPO (105) 0

Variação em Financiamentos - Curto Prazo 619 (43.010)

Variação em Financiamentos - Longo Prazo (46) (6.275)

Variação na Debêntures - Curto e longo prazos (1.237) 65.498

Variação depósitos vinculados (conta Escrow) 268 (14.637)

Variação na Dívida da Aquisição - Curto e Longo Prazos (193) (142)

Variação dos arrendamentos financeiros - Curto e Longo Prazo (295) 483

Caixa gerado pelas Finanças (989) 1.917

Variação no Caixa (vide nota) 1.923 7.169

Caixa Inicial 146.054 5.104

Caixa Final 147.977 12.273

 Nota:   "Caixa" inclui Caixa e equivalentes de caixa, títulos e valores mobiliários. Não inclui depósitos bancários 

              vinculados (conta Escrow, referente às debêntures)



 

 

 

 


